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RESUMO 
O objetivo desse trabalho é fazer uma revisão acerca da biologia e ocorrência geográfica dos grupos botânicos 
que ocorrem na vegetação dos afloramentos calcários da Serra do Cipó localizada na porção sul da Cadeia do 
Espinhaço Meridional no estado de Minas Gerais. Foram levantadas informações bibliográficas acerca da 
distribuição espacial e aspectos biológicos de famílias, gêneros e espécies encontradas em um levantamento 
florístico realizado na região. Os resultados da pesquisa mostram que boa parte dos grupos taxonômicos 
ocorrentes nas florestas tropicais secas são muito pouco pesquisados pela ciência ambiental brasileira. 
Conclui-se que estudos de revisão acerca da biologia desses grupos e principalmente estudos que caracterizem 
a distribuição geográfica dessas plantas são uma demanda para a pesquisa científica e em muito podem ajudar 
na criação de planos de ação para conservação de espécies.  
Palavras chave: Serra do Espinhaço Meridional, flora, conservação, Matas Secas. 
 
ABSTRACT 
The aim of this paper is to review about the biology and geographical occurrence of botanical groups that 
occur in the vegetation of limestone outcrops of Serra do Cipo located in the southern portion of the Chain of 
Southern Espinhaço in Minas Gerais. Bibliographic information about the spatial distribution and biological 
families, genera and species found in a floristic survey in the region points were raised. The survey results 
show that most taxa occurring in the dry tropical forests are poorly surveyed by Brazilian environmental 
science. We conclude that review studies on the biology of these groups and especially studies that 
characterize the geographic distribution of plants is a demand for scientific research and much can assist in 
creating action plans for species conservation.  
Keywords: Serra do Espinhaço Meridional, flora, conservation, dry forest. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os estudos de fitossociologia que atualmente são realizados sobretudo por profissionais das áreas de 
biologia e engenharia florestal possuem suas bases na geografia, pois os primeiros trabalhos científicos com 
objetivo de estudar a distribuição espacial das espécies de plantas foram realizados por Alexander Van 
Humboldt (Romariz, 1996; Rizzini, 1997). Apesar de ser um geógrafo o considerado pai da fitogeografia que 
deu origem aos trabalhos fitossociológicos anteriormente denominados de geografia botânica, esses estudos 
atualmente são muito escassos na produção acadêmica da ciência geográfica, isso provavelmente se relaciona 
ao fato de que conforme Salgado (2012) a biogeografia que dá suporte aos estudos de vegetação em geografia, 
foi a área da geografia física brasileira que teve um menor crescimento e desenvolvimento em termos de 
pesquisas cientificas. E como consequência, a ciência geográfica vem de certo modo ao longo dos anos 
perdendo espaço nas discussões sobre a conservação da biodiversidade vegetal. Ressaltando-se contudo as 
importantes contribuições oriundas sobretudo da analise espacial por meio de sistemas de informação 
geográfica nos estudos de vegetação que têm dado suporte a importantes tomadas de decisão concernentes a 
definição das estratégias de conservação dos ecossistemas (Hermuche e Sano, 2011). Porém esses trabalhos 
em sua maioria, se limitam aos níveis de bioma, fitofisionomia, tipologias e demais categorias de estudo onde 
a espacialidade da vegetação é feita apenas na análise e modelagem da paisagem. Contudo, a analise 
geográfica é imprescindível também na discussão cientifica em nível de espécies e populações de plantas, pois 
as estratégias de propagação, reprodução e estabelecimento de cada táxon, está relacionada com as limitações 
e adaptações que a planta possui ao longo das escalas de tempo e espaço, que por sua vez possuem seus 
padrões biológicos e ecológicos definidos pela interação que cada espécie possui com o ambiente abiótico ao 
longo das diversas escalas geográficas. Desse modo, os estudos geográficos a níveis de grupos botânicos em 
muito podem contribuir para compreensão dos padrões de substituição de espécies e distribuição dessas 
plantas pelo espaço. Portanto, esse estudo teve o objetivo de caracterizar a distribuição geográfica e botânica 
dos grupos de táxons amostrados na regeneração natural dos enclaves de Mata Seca (floresta estacional 
decidual) sobre afloramento de rocha calcária na Serra do Cipó em Minas Gerais.    
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1. Área de Estudo 
A área de estudo está localizada na região central de Minas Gerais, denominada Serra do Cipó, situada 
na porção sul da Cadeia do Espinhaço onde a floresta encontra-se inserida em um afloramento calcário, no 
Município de Santana do Riacho em área de abrangência do Parque Nacional da Serra do Cipó. Na vegetação 
além das florestas estacionais deciduais estão o Cerrado, a Mata Atlântica e os Campos Rupestres. O clima é 
mesotérmico (Cwb na classificação de Köppen), com invernos secos e verões chuvosos, precipitação anual 
média de 1500 mm e temperatura média anual de 17,4 a 19,8 ºC. O déficit hídrico anual é de 60 mm (Neves, 
2012). Na estação seca do ano, valores de umidade relativa do ar de até 15% podem ser registrados e as 
altitudes variam entre cerca de 750 e 1670 metros (Ribeiro et al, 2005; Ribeiro e Figueira, 2011). Segundo 
Castanheira (2010) a criação do Parque Nacional da Serra do Cipó foi à primeira iniciativa do governo federal 
de proteção da Serra do Espinhaço em sua porção meridional no estado de Minas Gerais.  
A riqueza em minérios fez surgir um caminho hoje denominado estrada real (Biodiversitas, 2012) 
contribuindo para a inserção da Serra do Cipó no circuito turístico de mesmo nome que é uma área 
considerada de importância exclusiva para investimentos governamentais na promoção do desenvolvimento 
turístico (Guerra et al, 2003), tais atividades pressupõem densa ocupação humana e por consequência uma 
intensa pressão antrópica nos ambientes da Serra do Cipó desde aquela época até os dias de hoje. Esse 
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histórico vem ao longo dos anos influenciando a região no uso e ocupação do solo, em termos de pesquisas e 
na conservação da biodiversidade.   
A paisagem é um grande mosaico vegetacional, tanto em termos florísticos como estruturais e 
fisionômicos, condicionada, sobretudo pela variação na altitude, formações litológicas e composição dos solos 
(Giulietti et al. 1987; Rizzini, 1997; Ribeiro e Figueira, 2011). 
 Apesar de possuir destaque nacional e internacional no que se refere à conservação dos recursos 
naturais, um levantamento da distribuição espacial e temática dos esforços da pesquisa na Serra do Cipó 
realizado por Madeira et al. (2008) constatou que a pesquisa biológica na região se concentra em termos de 
ambientes, percursos e temas de modo que algumas fitofisionomias dentre estas a Mata Seca foram avaliadas 
como sub-amostradas.  
 
 
2.2. Levantamento dos dados 
 Essa pesquisa se originou de um inventário das espécies que compõem a flora da comunidade florestal 
no estrato regenerante da floresta estacional decidual na área de estudo realizado por Gonçalves (2013). O 
levantamento foi feito em 9 parcelas amostrais de 25m2 onde foram inventariadas e identificadas todas as 
espécies arbóreas da regeneração natural. Na escolha das áreas foram considerados um gradiente de sucessão 
ecológica e outro de espacialidade de modo que havia 3 locais de amostragem em cada estágio do processo 
sucessional da Mata Seca conforme descrito em Gonçalves (2013) que corresponde aos estágios inicial, 
intermediário e tardio; e no gradiente espacial foram selecionados três locais com uma distância média de 4km 
entre si. Foram amostrados 256 plantas que se distribuem em 52 espécies, 25 famílias e 48 gêneros botânicos. 
Após a identificação das espécies foi feito um levantamento bibliográfico das características específicas de 
cada grupo botânico e de sua distribuição geográfica além das associações desses grupos com as 
características do ambiente abiótico.  
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As famílias botânicas mais representativas foram Fabaceae, Apocynaceae, Anacardiaceae, 
Cannabaceae e Myrtaceae, além de Rubiaceae que apresentou grande riqueza de espécies na amostragem 
porém com pouca representatividade em número de indivíduos se comparada ás demais famílias 
anteriormente citadas. Todas estas, são de ampla distribuição geográfica na região dos trópicos e neotrópicos, 
sobretudo na América do sul e estão dentre as maiores no grupo das angiospermas o que naturalmente faz com 
que se sobressaiam em grande parte dos levantamentos florísticos dessa região.   
Em um estudo sobre a riqueza e distribuição geográfica de Fabáceaes arbóreas em uma área de Mata 
Atlântica, Ribeiro e Lima (2009) destacaram a importância dessa família na composição florística das 
florestas atlânticas em suas diversas fitofisionomias, e os resultados da pesquisa desses autores mostram que a 
diversidade taxonômica tanto em nível de gênero quanto de espécies em Fabaceae é maior nas florestas 
estacionais deciduais, se comparado, por exemplo, com as florestas ombrófilas, que também são 
fitofisionomias da Mata Atlântica, todavia ao contrário do regime climático seco e sazonal são ambientes com 
alto índice de umidade em praticamente todo o período anual, ou seja, com a pluviosidade distribuída de 
forma mais ou menos equitativa durante todas as estações do ano. Além disso, a associação da família com 
bactérias fixadoras de nitrogênio indica a ampla ocorrência desta nos ambientes em processo de regeneração 
(Faria et al, 1998; Faria e Lima, 2002). Nos levantamentos florísticos realizados na Serra do Cipó, Fabaceae é 
uma das famílias de plantas mais bem representadas (Giulietti et al, 1987; Negreiros et al, 2008).  Trabalhando 
no projeto de levantamento da flora da Serra do Cipó, cuja lista total de espécies foi publicada em Giulietti et 
al. (1987), Borges (2010) estudou individualmente esta família, dos 13 gêneros ocorrentes no referido 
levantamento, que foi até hoje um dos maiores esforços amostrais da flora regional na Serra do Cipó, apenas 
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quatro tiveram representação na comunidade arbórea regenerante amostrada neste estudo (Anadenanthera, 
Piptadenia, Platymenia e Senegália), outros 7 gêneros da família, foram aqui registrados (Bauhinia, 
Chamaecrista, Copaifera, Lanchocarpus, Peltophorum, Platypodium, Swartzia), o que mostra a importância da 
ampliação dos estudos florísticos na Serra do Cipó,  principalmente na floresta estacional decidual, que é 
eventualmente subamostrada dentre as fitofisionomias daquela região (Madeira et al, 2008; Gonçalves, 2013), 
também é importante destacar acerca das Fabáceas na composição da comunidade arbórea regenerante na 
FED da Serra do Cipó, que embora esta tenha sido a família com maior representatividade de táxons, cada 
gênero apresentou na amostragem apenas uma espécie, o que indica ampla diversificação dessa família na 
Serra do Cipó e provavelmente em toda a Cadeia do Espinhaço, que se evidenciou pela revisão bibliográfica 
dos estudos já citados sobre as Fabáceas naquela região. 
Sobre as Apocynáceas, Barroso (1991) e Rapini (2000; 2010) afirmam que essa família botânica está 
entre os táxons mais promissores para o estudo da sistemática vegetal. Esse último autor fez um levantamento 
de Apocináceas ao longo de toda a Cadeia do Espinhaço. Nesses levantamentos foram registradas cerca de 
3.615 coletas, 3/4 delas na porção mineira. O levantamento inclui 24 gêneros e 133 espécies. A Serra do Cipó 
foi um dos pontos de coleta desses dados, porém seus estudos se concentram principalmente em áreas de 
campos rupestres deixando a mata seca também subamostrada em relação a esta família. No presente estudo 
todas as espécies de Apocynáceas encontradas na amostragem são do gênero das Aspidospermas, que 
conforme Lorenzi (1998) ocorrem somente nas Américas. Já no território brasileiro estão amplamente 
distribuídas em todos os ecossistemas (Oliveira et al, 2009) e dentre as que caíram na amostragem está a 
Apocynácea de mais ampla distribuição geográfica no Brasil (Aspidosperma Cuspa). Outra espécie de 
Apocynácea representada na amostragem (Aspidosperma multiflorum) ocorre somente em ambientes secos e 
sazonais e é endêmica da caatinga conforme Oliveira-Filho (2010). Há muitas dificuldades para realizar 
associações fitogeográficas entre as espécies dessa família devido à desproporcionalidade do esforço amostral 
ao longo da Serra do Espinhaço.   
A família Anacardiaceae foi estudada por Luz (2011) e Silva-Luz e Pirani (2012). Com base nesses 
estudos acerca dessa família, existem nas Américas aproximadamente 32 gêneros nativos, sendo que 77% das 
espécies são endêmicas do continente americano. No Brasil estão catalogados 14 gêneros com 57 espécies 
sendo 14 delas restritas a flora brasileira. A distribuição das Anacardiaceae nas regiões do Brasil é mais ou 
menos equitativa conforme os autores supracitados. No estado de Minas Gerais as espécies dessa família 
apresentam maiores ocorrências na porção sudoeste, em direção à área limítrofe com São Paulo pela análise 
do mapa da distribuição geográfica de diversas populações de Anacardiaceae estudadas por estes mesmos 
autores citados acima. Das espécies de Anacardiaceae encontradas na amostragem, são todas de ampla 
distribuição, e frequentemente encontradas no estrato regenerante de florestas estacionais deciduais. Dentre 
estas está a Aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão) que está incluída na lista de espécies ameaçadas de 
extinção no estado de Minas Gerais desde 1997, definida categoricamente como uma espécie vulnerável 
devido à crescente destruição de seu hábitat natural, populações em declínio, presença na lista oficial do 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e a coleta predatória, que se relaciona a grande importância econômica 
da espécie para exploração da madeira. Também na composição florística do estrato regenerante aqui 
estudado em relação as Anacardiáceas, destaca-se importância de Tapirira guianensis Aubl para os estudos de 
fitogeografia do Brasil, pois esta espécie é indicada por Fernandes (1998) como de grande importância na 
compreensão das rotas migratórias de espécies que indicam a antiga ligação entre as florestas atlântica e 
amazônica.  
Para as Cannabáceas considera-se o trabalho de Pederneiras et al (2011), que estudou em sua pesquisa 
sobre algumas famílias botânicas de uma área de restinga, as duas espécies desse grupo taxonômico que foram 
encontradas aqui nesta amostragem, pertencem ao gênero Celtis. A família compreende cerca de 11 gêneros e 
180 espécies amplamente dispersas pelas regiões tropicais do globo, no Brasil, segundo o autor supracitado, 
existem 2 gêneros e 15 espécies de Cannabáceas. Ambas as espécies da amostragem pertencentes a essa 
família (Celtis iguanea e Celtis brasiliesis) são frequentemente associadas a ambientes em processo de 
regeneração. A última espécie citada acima, é de singular importância para a fitogeografia brasileira no estudo 
da paleobotânica, por ser um táxon de referência em Rizzini (1997) e Fernandes (1998) como espécie 
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indicadora da expansão e apogeu das angiospermas há cerca de 60-65 milhões de anos, durante o Paleoceno, 
isto pelo fato de frutos fósseis datados daquela época serem segundo esses autores extraordinariamente 
semelhantes ou, de outra maneira, exatamente iguais aos frutos de Celtis brasiliesis.  
No estudo das Myrtaceaes foi considerado o trabalho de Bunger (2011), no qual foi realizado um 
inventário das espécies da família Myrtaceae em uma área na porção sul da Cadeia do Espinhaço. Esta família 
abriga cerca de 3800 espécies, organizadas em mais ou menos 130 gêneros, destacando-se dentre as 
formações de florestas sazonais em áreas de ecótonos entre o cerrado e a mata atlântica. Este estudo aponta 
para a grande influência das variáveis geoclimáticas na distribuição de Mytaceae ao longo da Serra do 
Espinhaço meridional, indicando que esta família está amplamente sujeita a vicariância ao longo do gradiente 
espacial o que pode ser uma possível explicação para a riqueza de gêneros e espécies de Myrtaceaes em 
diversas fitofisionomias ao longo da SdEM. No levantamento florístico de Gonçalves (2013) foram 
encontradas quatro espécies da família das Myrtaceas, todas estas de gêneros taxonômicos distintos (Eugenia 
florida DC., Myrcia splendens (Sw.) DC., Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg, Psidium guajava 
L.). 
Em referência a família Rubiaceae, Taylor et al (2007) fizeram um estudo taxonômico e sistemático 
desta família na região amazônica, no qual afirmam que ás Rubiáceas estão em torno de 10.700 espécies 
distribuídas em cerca de 640 gêneros no mundo. Sendo 120 gêneros e 2000 espécies encontradas no Brasil 
(LIMA et al, 2010). O estudo da distribuição geográfica das Rubiáceas, feito por Chiquieri (et al, 2004) 
mostra que esta família é em sua maior parte, relacionada à regiões de clima quente, principalmente nos 
trópicos, já que 75% das espécies descritas para esta família possuem preferência de hábitat por ambientes 
quentes, secos e sazonais, como a FED. Desse modo, muitas espécies dessa família podem ser consideradas 
como potencialmente indicadoras de ambientes de floresta estacional decidual. Dentre as espécies amostradas 
Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze e Randia armata (Sw.) DC. já são consideradas como indicadoras dessa 
fitofisionomia com base na composição florística, de acordo com o inventário das FEDs do estado de Minas 
Gerais (MELLO et al, 2008). Dentre as Rubiáceas amostradas, Chomelia brasiliana A.Rich., aparenta ser uma 
nova espécie a ser registrada para a flora da Serra do Cipó, pelo menos na FED, isto com base na escassa 
bibliografia existente da composição florística da FED naquela região (SANTOS et al, 2011; KAMINO et al, 
2008; COELHO et al, 2012). De acordo com Pereira e Kinoshita (2013) o gênero Chomelia distribui-se por 
todo o território brasileiro, talvez pelo fato de ocorrer principalmente em matas ciliares, porém possui apenas 
duas espécies representantes no Brasil. Chomelia brasiliana além das matas ciliares costuma ocorrer segundo 
esses autores na floresta estacional decidual e semidecidual. O trabalho de Cheung et al. (2009) indica que a 
espécie está associada a ambientes conservados, podendo ser portanto bioindicadora da qualidade do hábitat. 
Quanto às demais famílias botânicas não houve nenhuma que tenha se destacado no levantamento 
florístico em termos de abundância e nem em riqueza de espécies, todavia um levantamento da publicação 
acerca de tais famílias faz-se necessário, sobretudo no contexto de buscar singularidades na flora da Serra do 
Cipó que possam auxiliar a conservação da FED, pois as unidades geobotânicas descritas e caracterizadas até 
aqui expressam a condição florística da vegetação em termos de amplitude e generalizações já que são as 
famílias de maior destaque, investigar a composição florística de maneira mais detalhada dando enfoque às 
famílias, gêneros e espécies de menor expressividade na amostragem quantitativa talvez possa indicar padrões 
florísticos ainda não identificados para a vegetação da Serra do Cipó.  
Para o estudo de Annonaceae tem-se o trabalho de Mello-Silva (2012) com destaque para a descrição 
morfológica e sistemática de Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart., de modo que com base nesse trabalho a 
espécie pode ser considerada como específica da fitofisionomia da FED, já que sua área de ocorrência na 
Serra do Cipó corresponde principalmente aos afloramentos de calcário, Coelho et al. (2009) trabalhando com 
galhas na Serra do Cipó também encontraram esta espécie na Mata Seca. Para Asteraceae pode ser consultado 
o trabalho de Teles e Stehmann (2011). O único táxon dessa família encontrado na amostragem é 
Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera, essa espécie é típica de formações florestais úmidas, sendo 
amplamente encontrada na Floresta Ombrófila Mista conforme Saueressig (2012). Um trabalho sobre as 
Bignoniáceas foi publicado por Lohmann e Pirani (1998), a espécie dessa família encontrada na amostragem 
foi Arrabidaea bahiensis (Schauer) Sandwith e Moldenke, nota-se em relação a essa espécie enorme carência 
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de informações científicas sobre todos os seus aspectos, já que esta é citada em diversos dos trabalhos de 
levantamentos florísticos já referenciados neste estudo, todavia são praticamente inexistentes estudos de 
ecologia de populações de Arrabidaea bahiensis. Sobre a Família Bixaceae existem muito poucos estudos, 
sobretudo certamente pela sua pequena variedade morfológica, já que se divide em apenas dois gêneros 
taxonômicos, nos quais está incluída a espécie Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng., que é típica de 
florestas decíduas (CONABIO, 1987). Quanto as Boragináceas, o trabalho de Melo (et al, 2007) faz uma 
revisão taxonômica dos gêneros de espécies nativas do Brasil, de acordo com esse autor esta é uma família 
botânica com grande índice de endemismos principalmente em termos continentais no que se refere a América 
do Sul. Dentre os gêneros analisados por este trabalho está Cordia, onde o autor descreve como um grupo 
taxonômico geralmente associado aos ambientes florestais atlânticos e amazônicos, dentre as espécies 
amostradas está Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud., o trabalho de Melo et al. (2007) corrobora 
perfeitamente com as rotas migratórias propostas para a distribuição de espécies descritas por Fernandes 
(1998) tentando este explicar as relações florísticas entre a Mata Atlântica e a Floresta Amazônica, onde 
através de linhas migratórias determinadas espécies da Amazônia atingiram a Floresta Atlântica 
provavelmente atravessando de algum modo a região nordeste do Brasil, e em termos de flora Cordia 
trichotoma é citada como uma das espécies que identificam essa ligação entre Amazônia e Mata Atlântica 
num passado geológico. Para as Cactáceas temos um caso à parte no Brasil, tanto em termos de importância, 
quanto de fragilidades e ameaças, fato que impulsionou a criação do Plano Nacional para a Conservação das 
Cactáceas organizado por Silva et al. (2011) que é um projeto enorme com propostas diversas para a 
conservação desse grupo, sabendo-se das enormes dificuldades para a efetiva consolidação das ações de 
conservação propostas no PAN Cactáceas, é importante lembrar que a simples produção e divulgação de 
conhecimento sobre esse grupo de plantas tão pouco conhecido cumpre por si só boa parte da função proposta. 
E por incrível que pareça a maior taxa de endemismo de cactos do Brasil está no estado de Minas Gerais, 
seguido da Bahia (Zappi e Taylor, 2008), a Cadeia do Espinhaço por sua vez abriga a maior parte dessa 
diversidade, sendo as áreas de ecótonos ambientes de grande concentração desses endemismos. Foi amostrada 
na regeneração natural da FED da Serra do Cipó a espécie de cacto Pilosocereus aurisetus (Werderm.) Byles e 
G.D.Rowley, no campo é possível perceber que os indivíduos dessa espécie assim como a maioria das demais 
Cactáceas são geralmente plantas rupícolas, desenvolvendo-se quase sempre sobre as fendas das rochas ou 
utilizando-as como suporte. Rodrigues e Ribeiro (2009) estudaram as relações biogeográficas de algumas 
espécies de Cactáceas com o ambiente cárstico numa escala espacial, e os resultados trazem a relação de uma 
interação incrível entre essa família e o hábitat da FED, em termos de associações entre o crescimento e 
desenvolvimento das Cactáceas e a condição litológica, hídrica, pedológica e também florística, já que há 
importantes interações das Cactáceas com outras espécies arbóreas na vegetação. No entanto para a FED da 
Serra do Cipó essas interações são muito pouco conhecidas, prescindindo de mais estudos, pois embora sejam 
perceptíveis, por exemplo, as associações de Pilosocereus aurisetus (Werderm.) Byles e G.D.Rowley com as 
condições microtopográficas e a rugosidade da rocha um trabalho de levantamento florístico não aponta 
respostas para perguntas sobre essas relações entre a espécie e o ambiente abiótico. Dentre o grupo de plantas 
com poucos estudos na Serra do Cipó, Celastraceae destaca-se com ênfase no desconhecimento da flora 
regional, inclusive na escala espacial referente a todo o território brasileiro, pois, são praticamente escassos, 
trabalhos acerca dessa família botânica na literatura nacional, Simmons et al. (2001) estudaram a filogenia de 
Celastraceae, e afirmam que devido diversos fatores como classificação sistemática, uso de metodologias 
distintas, escala espacial de estudo, e desproporcionalidade na distribuição da pesquisa científica pelo mundo, 
é extremamente difícil fazer mensurações acerca dessa família em número de táxons, seja por gênero ou 
espécie, Celastraceae possui uma média proporcional de mais ou menos 55 gêneros e 850 espécies, 
considerando os números citados no trabalho. As Celastraceaes amostradas na Serra do Cipó foram Plenckia 
populnea Reissek e Maytenus robusta Reissek, que não aparecem no trabalho citado acima certamente por 
questão de escala espacial do estudo daqueles autores. Dando continuidade á discussão e o destaque para 
grupos taxonômicos da Serra do Cipó que necessitam de maior atenção da pesquisa científica, podemos citar a 
família botânica Combretaceae, pois é muito pequena a quantidade de trabalhos encontrados na literatura 
sobre esta família, e em termos de escala espacial, a limitação fica ainda maior quando se concentra o estudo 
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na Cadeia do Espinhaço e suas regiões como a Serra do Cipó. Dos poucos trabalhos disponíveis e acessíveis, 
está o estudo de Magalhães (2009) que trabalha apenas com a espécie Terminalia glabrescens Mart., onde 
avalia mecanismos de defesa e interação envolvendo essa planta e tipos de galha associados a espécie. 
Terminalia glabrescens está dentre as espécies de Combretaceae que ocorrem no estrato regenerante da FED 
na Serra do Cipó, e segundo esse estudo é amplamente encontrada naquela região ao longo das matas ciliares, 
com relativa concentração populacional ao longo do rio Cipó e Córrego das Pedras no interior do parque, o 
que evidencia condições para o desenvolvimento de mais estudos populacionais com a espécie, bem como a 
reprodução de mudas dessa árvore nativa, o que é de grande interesse para a gestão do PARNA que conta com 
um viveiro de mudas para tal finalidade e que vai de encontro aos objetivos de um estudo de florística no 
sentido de fornecer subsídios a conservação da flora, sabendo-se que nesse processo um dos maiores 
obstáculos consiste na reprodução de mudas de espécies nativas para utilização na recuperação de áreas 
degradadas e impactadas. A distribuição fitofisionomica de Terminalia glabrescens também demonstra a 
existência de relações florísticas entre as distintas fisionomias na Serra do Cipó, que já foram estudadas por 
Kamino (et al, 2008) mas sem considerar a composição florística inerente as florestas estacionais deciduais. A 
família Erythrolylaceae foi sistematizada no projeto Flora da Serra do Cipó (PATRÍCIO e PIRANI, 2002), 
com base no referido levantamento está representada naquela área por 9 espécies do gênero Erythroxylum, 
não mencionando entretanto Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil., que certamente poderá então ser 
considerada uma nova espécie listada para a flora da Serra do Cipó. Erythroxylum pelleterianum apesar de ser 
a única espécie de Erythrolylaceae encontrada na amostragem apresentou considerável numero de indivíduos 
contribuindo com 12 das 256 plantas que foram coletadas (4%). As Euphorbiaceaes segundo Trindade (2008) 
se dividem no mundo entre 317 gêneros e 8.000 espécies, e nas Américas 111 gêneros e 2.500 espécies, sendo 
83 desses táxons endêmicos do continente americano, no Brasil, ocorrem 72 gêneros e cerca de 1.100 
espécies, ainda de acordo com a autora a família é muito bem distribuída nas regiões montanhosas. Grande 
parte desses endemismos talvez esteja associada aos terrenos antigos da Cadeia do Espinhaço brasileiro com 
suas diversas possibilidades e limitações em termos de hábitat, pressuposto que somente poderá ser 
consolidado com um maior esforço amostral nessa área e utilização da lista de espécies produzida pelo projeto 
Flora da Serra do Cipó (Cordeiro, 1985) para determinação de grupos e guildas na vegetação daquela 
localidade, ampliando esses estudos que se concentram em sistemática e taxonomia para outras áreas do 
conhecimento que possam identificar a geografia e os mecanismos da espécie em sua relação com o hábitat e 
com a distribuição espacial pelas formações litológicas, pedológicas e topográficas da Cadeia do Espinhaço. 
Foi amostrada na regeneração natural a espécie Croton blanchetianus Baill.. Sobre a família Malvaceae tem-
se o estudo de Esteves e Krapovickas (2009) que se concentra em realizar uma chave de identificação para as 
Malváceas da flora da região de Grão Mogol, onde não consta nenhuma das espécies desta família amostradas 
no presente estudo, o que indica em relação à Malvaceae baixa similaridade entre os distintos ambientes da 
Cadeia do Espinhaço e pressupõe uma concentrada distribuição geográfica das espécies. As Melastomatáceas 
foram sistematizadas conforme chaves de identificação em Martins et al. (2009), este trabalho também aborda 
a flora de Grão Mogol, todavia contempla as duas espécies desta família amostradas na regeneração da FED 
da Serra do Cipó (Miconia albicans (Sw.) Triana e Miconia ferruginata DC.), isto indica que possivelmente, 
ao contrário das Malváceas, Melastomatáceae apresenta similaridade entre os distintos ambientes da Serra do 
Espinhaço. As Meliaceae também foram amostradas no levantamento da flora da Serra do Cipó (Pirani, 1992) 
e com base nesse inventário estão representadas na região por 4 generos e 7 espécies. Dentre as espécies 
amostradas no trabalho de Pirani está a Trichilia catigua A.Juss. que também foi amostrada, a qual está 
sistematizada no trabalho do referido projeto com a respectiva chave de identificação. Pirani (1992) afirma 
que Trichilia catigua ocorre com maior freqüência em florestas úmidas, porém na Serra do Cipó esta espécie é 
encontrada com maior freqüência nas florestas estacionais semidecíduas e decíduas sobre os afloramentos de 
calcário. A família Myrsinaceae foi estudada em Freitas et al. (2009) e está distribuída no mundo em 49 
gêneros e 1500 espécies. No Brasil existem 7 gêneros dessa família e na Serra do Cipó estão listados 4 
gêneros e 11 espécies. O gênero Myrsine que é o da espécie encontrada no estrato regenerante da FED possui 
6 espécies representadas na Serra do Cipó. Myrsine umbellata Mart. ocorre segundo as autoras com freqüência 
em diversas formações vegetais do Brasil, é necessário portanto que haja o desenvolvimento de maiores 
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estudos sobre o padrão de distribuição dessa espécie para compreender melhor as características desta em 
relação aos diversos fatores ecológicos e biogeográficos. As Rhamnaceaes foram estudadas também no 
projeto Flora da Serra do Cipó por Lima (2011), esta família está representada na Serra do Cipó por 5 
gêneros e 7 espécies. Dentre as espécies de Rhamnaceae amostradas no atual levantamento florístico tem-se 
Rhamnidium elaeocarpum Reissek, encontrada no Brasil com maior freqüência em matas ciliares, e muito 
bem distribuída pelo estado de Minas Gerais. A família Rutaceae foi estudada por Pirani (1989), o autor 
descreve para esta família naquela região 5 espécies. O gênero Zanthoxylum certamente está representado por 
pelo menos mais de uma espécie, pois, no levantamento de Pirani consta apenas Z. rhoifolium, na amostragem 
deste trabalho foi encontrada também a espécie Zanthoxylum fagara (L.) Sarg., contribuindo para o aumento 
da lista de espécies da flora da Serra do Cipó. Para a família Saliacea não foram encontrados estudos de 
revisão taxonômica e sistemática. A família Sapindaceae foi estudada por Silva (2011) e possui 133 gêneros e 
1756 espécies no mundo, no Brasil 25 gêneros e cerca de 411 espécies, das quais 187 são endêmicas. Esta é 
uma família com linhagem filogenética muito antiga cujos registros fósseis remontam ao período Cretáceo da 
era Mesozóica há aproximadamente 230 milhões de anos mais ou menos quando se iniciou a evolução das 
angiospermas, quando esta família passou por uma rápida evolução no continente norte americano 
dispersando-se para outras regiões durante o Eoceno no Terciário da Cenozóica. Uma das espécies dessa 
família amostradas neste levantamento florístico (Cupania vernalis Cambess.) é descrita no trabalho acima 
citado como típica de ambientes úmidos, embora tenha sido outras vezes encontrada sobre as FEDs dos 
afloramentos calcários da Serra do Cipó. A família Sapotacea está representada na Serra do Cipó por 3 
gêneros e 5 espécies conforme Bruniera e Groppo (2008) que fizeram o tratamento taxonômico dessas 
espécies na região de estudo. No mundo existem 53 gêneros e cerca de 1100 espécies de Sapotáceas, no Brasil 
são 14 gêneros e 200 espécies que ocorrem predominantemente em ambientes úmidos. Com base nesse estudo 
a presente amostragem contribui com a lista da flora da Serra do Cipó com a inclusão de Chrysophyllum 
gonocarpum (Mart. e Eichler) Engl. no grupo das Sapotáceas encontradas na flora regional. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente levantamento florístico das espécies da regeneração natural na Serra do Cipó traz 
importantes informações acerca da ecologia dessa floresta e de seus padrões de distribuição e composição de 
espécies. A lista da flora da Serra do Cipó tende a aumentar cada vez mais na medida em que se aumente o 
esforço amostral na FED, pois por ser um enclave florestal, a vegetação dessa formação guarda um conjunto 
de espécies com muitas estabilidades na comunidade em termos de habitat e de fitogeografia cujo 
entendimento dessa inter-relação espécie-ambiente pode ser de grande utilidade no traçado de estratégias de 
conservação e no conhecimento das ciências ambientais acerca dos processos evolutivos da paisagem e do 
ambiente florestal. Também é importante destacar as singularidades da composição florística dessa mata seca 
na Serra do Cipó no que se refere ao grande número de grupos taxonômicos predominantes de ambientes 
úmidos o que reforça a hipótese da singularidade florística em relação a outras FEDs localizadas em outras 
regiões e com, sobretudo em suas relações florísticas com a Mata Atlântica. Tais variações florísticas da FED 
ao longo de distintos gradientes espaciais certamente se relaciona ás diferentes características climáticas de 
cada localidade, dentre os elementos climáticos que exercem influencias sobre essa variação na composição 
florísticas da FEDs ao longo das diferentes regiões o fator umidade pode ser o elemento determinante no 
estabelecimento dessa comunidade florestal.  
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